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INTRODUÇÃO:	A	hanseníase	é	uma	doença	infecciosa	de	evolução	lenta,	causada	pelo	Mycobacterium	leprae.	No
Brasil	 é	 considerada	 um	grave	 problema	de	Saúde	 Pública,	 pois	 ocupa	 o	 segundo	 lugar	 entre	 os	 países	 com	maior
número	de	casos	no	mundo,	atrás	apenas	da	Índia	(OMS,	2021).	O	projeto	Roda	hans	é	uma	iniciativa	do	Ministério	da
saúde	em	parceria	com	a	DAHW	Brasil	que	é	uma	organização	não-governamental	alemã	e	da	Novartis	Brasil	que	tem
como	 objetivo	 conscientizar	 a	 população	 em	 geral	 sobre	 a	 hanseníase,	 seus	 sinais	 e	 sintomas,	 além	 de	 ofertar	 o
atendimento	 qualificado,	 a	 fim	 de	 favorecer	 o	 diagnóstico	 precoce	 dos	 casos	 e	 iniciar	 o	 tratamento	 oportuno	 da
doença,	 prevenindo	 as	 incapacidades.	 OBJETIVO:	 Relatar	 uma	 experiência	 vivênciada	 pelos	 profissionais	 de	 saúde
durante	 a	 estadia	 da	 carreta	 Roda	 Hans	 no	 município	 de	 Iguatu	 –	 Ceará.	 MÉTODO:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de
experiência.	Durante	os	dias	06,	07	e	08	de	 junho	de	2022	o	município	de	 Iguatu-	Ce,	 recebeu	a	 carreta	do	Roda
Hans.	O	público	alvo:	durante	o	período	do	roda	hans	46	pessoas	que	buscaram	assistência	com	alguma	queixa	de
lesão	de	pele	ou	alteração	de	sensibilidade.	A	equipe	de	profissionais	da	Estratégia	de	Saúde	da	Família	do	município	foi
responsável	 pela	 assistência	 à	 saúde	 da	 população.	 Dentre	 os	 serviços	 ofertados	 estavam	a	 consulta	médica	 e	 de
enfermagem,	 realização	 de	 testes	 de	 sensibilidade,	 avaliação	 dermatoneurológica,	 testagem	 rápida,	 consulta	 clínica
para	 realização	 de	 diagnóstico	 diferencial,	 dentre	 outros.	 RESULTADOS:	 De	 dez	 testes	 rápidos	 para	 detecção	 de
hanseníase	 realizados,	 um	 resultado	 foi	 reagente.	 Foram	 diagnosticados	 dois	 casos	 de	 hanseníase,	 sendo	 um
diagnóstico	precoce	no	qual	a	paciente	apresentava	mancha	única	e	grau	de	incapacidade:	0	e	o	outro	diagnosticado
tardiamente,	 no	 qual	 o	 paciente	 já	 apresentava	 sequelas	 da	 doença,	 apresentando	 grau	 de	 incapacidade:	 2.
CONCLUSÕES:	 Conclui-se	 que	 o	 Roda-Hans	 é	 um	 projeto	 que	 mobiliza	 a	 sociedade,	 gestores,	 especialistas	 e	 os
profissionais	da	Atenção	Primária,	é	uma	iniciativa	inovadora	nesse	processo	que	busca	não	apenas	diagnosticar	novos
casos	da	doença,	mas	também	conscientizar	a	população	das	cidades	por	onde	passam.	Evidenciou-se	a	necessidade
de	 realização	 de	mais	 ações	 voltadas	 a	 promoção	 da	 saúde	 e	 desenvolvimento	 de	 ações	 de	 educação	 em	 saúde,
prevenção,	busca	ativa	e	vigilância	do	agravo	da	hanseníase.


